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LOUT_,É ��·es�D;ã;���, que o 'orçam,�:;t¿ ha'mui-- sr.·vi:-c:�re�dentc' d��-��ara. entendeu. e
.

--,---,__======

J: .__.__ llO,SSO êll11lg0 O sr. l'vligllvl' FItII'!'S, COIll scu

Reabre amanhã" 1.v1I"aI11el1to,
tos annos .não é um documento vcrdadci- muito bem, l}Ue deveria tamb�m certificar F' ("

V' '-l f� ro,

� r��'jmo o St', (J.'�III_C:::;C'O IJOIlH.'�' B<lpli�;la, ¡iUC-
O governo apresentará por certo; scm T. •

••
,nas, .n�cslTwS circurnstancias. il. qualquer ditado COITIIIWr('J;1llie estabelecido em Villa

demora, á apreciação das enmaras as mé- .s:

Nada p�ra admirar, pov;, que uma n�- nWll1lClpe. .' neat de Saulo Autonio. ,�.

didas que.durante um 101WO periodo C'011- çao que nao sabe quanto tem de rendl-IOra na rcalidade o sr. vice-presidente D" �. 1 r
. .

1
,

• "

1.
,

b , merito neFt }l' t er tav nc . ei .' .'
'

,

. <'pvlS (lO ('n5:1111('11[0 ,Oi sen'Jlo em c;)sa

1�CClO110U no mais completo socego d'es- .,

' :
l .an. o bas a, nem como a�l- ? cama�a estai a persuadido que como do p;w da noiva um jantar aos seus convida-

1:Iril0, :.perante él mais benev�la especta- fe��, llen� �OJ:10 d,L<;�cn�e, chegasse a dois j,"lcc-p�esldel1�e �.sl1perior a alguem? dT?�'; D)'nelo o (,I,wI os Iloiros partiram p:U;)
trva pOLItIca de que ha .l1lqmona. I

p �sos d�l rull:a COl�lplcta_... ...' . P�b' se�11pl,e lhe .declarnnl,os que se a�- 'Illa heal de Santo Antonio. .

Orzanisado o �t l r bi '.
rem, corntudo, o sr. mirustro da fazcn- .sim e, esta redondamchtc illudido O C'" De

"

'11 I I' 'J
�'-l1 o c ac ua ga mete, mais por, .l ' 'x'd"

.
_ ..,.

.

_ " , .'.
"H.

. sejaIno- lCS uma C IZ c duradoura Illa

combinações paniculares do que por jus-
..c a cons.��l11 o remover a,oPP,oslçao, que v!c�'-pres'l.dente nao ,c .super'lOr ne�11 infc- de mel.

tas in dicacões co tit
'

' nccessanamcnte se lhe dev e tel levantado, nOI a qualquer mUl1lClI)C' como VIce-pre ----------

c
_ c, . nS,1 UCIOl1aCS, tem-se a e a

'. t ,,' .' ._., fi
.
.' ·d.

t .' •
J:'-

sua vida resentido d
.,

d'
apresen ara com e eito 001Canlentoge- SI ente,' pode ser superIOr a mUltas c u Tem contilHl:.l(lo alu-uma cousa inco111l110-

c { ., l
.

.

o VICIO c ongem; ral do,estado '

.

d ',,' '11'" 'd' .' , (J

mas a attitude correctissima, e diganl0s '

:
um ocumel�to SOllO c .)ta

. lilOS COI':1:tO ua a certeza, em nqnezas, ta;- l�ado de S:l�](!c 011.0SS0- p:1I'liclllar nllligo e Y:1-

mais protectora, do grande partido libe-
como na 1 eahdade deve ser elabor�doi lientos; lllust,raçã�, virt�ldes, etc. etc. mas lIOSO corrcllgíonnf'JO polilico o sr. Jo:uiuim i\[

Tal Hão levantando diffi'clidl d -.', 1}m futuro breve n,os respondera. ,p.erante a leI S'01110S t6dos erruaes, Adelino Percit3,
, ' ,1 aes,naOCle- Emtd. '

1 d d"
, C"" '. c?,

'-

.ando attritos c'aa'tes coHabo'nllTdo comi os �,o o o c�so 1a to o o Irelto. a es- reia n .1stO o sr. vIce-presIdente da ca- l�azemos os ma I: sinceros ,"olos pelo seu

srs. Il1inistros' en1 I11uitos pontos' impor- p;rar é). rcsolu,çao. para uma vez, da ques- n;ar.a" e, de.rxe-se d'inspirações alheias; pro- prompto reslabelecuncn lo,

tantos d'administracão tem atéœrto,po 1to' :,tDQ dos crcdol�s,cxternos c dese!ar.arden- ceda',�,ol1foll'mc,\a sua consciencia e mande

determinado. uma 'exi�t'£1 "

fé
'

�., ·!temente queacabe a orçammtolQ!}w,'e 'appa- paSSCH1'f a rabÜ'lice,
'. ,Dc Yisit� a !::�u solJ.rinllO, o nosso amigo

Essima d� des�fogo a� cn, .a e�c �)Cion.a�. 'freça"en'l' 't6da' �{sihÍllm:idadt� a' geriuina : .

'

'

o sr. J03QUItn ,Pmlo, \'11I10S n'esta villa o sr,

tindo-lhc ·condiccões . 1:11nl�teno, p'Cr�llt- '\re.rdáde nas contas do thesauro, j,substi- 'D�nlissão: -. Consta-nos· que pcdit{ José Fn1l1ciseo CodllO, m3jor reformado do

ter estlldado algll'n1a cp·loPdr�as'IPara el�n tumdo-se as fraudes c burlas do costume .. a demIssão de :uhninistradOl: suh13l-ittllo cl'este exercito,
'

c c 'Olsa utI e nrovel- O l" d Il J'"
.

" 'I',.'

toso a apresentar a' _

l'
J:. 'l! ,xa a as.;$lm succe a, porque ficaremos conce 10 o sr. oaqulln Ii�usca, . ,

------so------

ç. c <" c Sancao par amentar a '1' d' d d'ffi' Id ...; F l' '1 L'
.

��ollle·'"· <I' A' 1 I
bem do paiz.

.

.' :,
,

l�f'es .um� gran. c ,.1,. 'Cu
.

aue na ,n<l>ssa .c lCUU1�OS o sr. il� ;usca por tnl l\csoh��:.A?, j¡( u Ii ,-.Hn(�BhO:-. IUl a )astante no-

, A malfadada 'Ot'e .t- "d
reorgal11saçao financeIra e ao mesmO tem- toma,da de lloa on ma rOulade, ·))onluc mdl", YO, pois Clpenas tontara, 1rinla e nOŒ annos

c c el' S ao C01TI os cre ores
'.

·h' d . d l'd'd d'" -

.

d
.' "

1, 'd J 1
.

J
externos' lill,['111Cl'¡.0' l'd

.

. ,po COI1, cce ores a rea 1 a' e c �ltuaçao, ,ca am a ass.lm que lere ernum um momento (I� e al e'-.. �uccHln)J? a m
..

n .typ 10�.0 s.r. (Ir-.
, '1'" reso VI a cn1 conv-enlO

' .', ". .), , , I l' G 1
-

1 f

Pelos srs Olivel'fa M....
. Th', F

' ,"

I.'
•.

' ",,'. ; ,,' ,
",1 e·01,r¡�l,e sQu .le IH'ocedcr Lem. "

'Icen e V.lel!'a .1 r<lo, (lstmcl0
. acultaliyo

'.,' ·c aldl1S' e :UIas errel- .' .' ·N"'-' J '1"
. " ,

i
.

j' 1 �], II "1 l\.f 1
ra 10Œ0 renoTnada'·. f' l' d

.

el' ,_

.' .' I, .:" v, ;.
. ,i'" ':'Í,;' ""',',, .,,! ¡,' ! .,. ¡¡tO }�b¡lCJ:ll.os: ceJ:xat' de,lmlrar\hrl aclo'c¡nC mUlH(j�pa 1..0 conel' IO «' hOru,�\, .om ç gOS<l\a.

• 1_" 'c;. . h
'

.

c 'pe 'o,a,)an
.

on.(1)'
.

�·.'.9om.� "

.

Ni3>¡,ultm1a·.sesS'áo dar caniar..,a.: I.11lln. iciT'lal é certamcnle o ll1elllol' ele 10d'l" '1 �l'l"j'b)';- ,tla, 'eIS,.lll,n,a e. S'.'.lllJla. I h,i a,' 'nAQ só ¡das.' (lualida-
uH1ayc10 c .a.tanto'tem1)<) e "b t '! 1 dl

".;, '.,'.,. J:.
..

. . .

L ,. C " r·
'

.

GlIÚl"do ltd d",J: � a, er _O_, PT;0'" ., esté cOi�celho o sr. vlce-preSldén'te ouel- lIwnte. can'el/'a- r-/;elm!1l'1stra(iw. '. - ,(les que' o (11S1111glll.ill1 ('011l0 llOll1Cll1. mas

•. J, Im es aG' 1l1certeza e' 1nqme- d f d
.
-. l,\:f E' , " . l

.

• i 't' 1 c\ 1 ,\] 'I'
" '

la('ão' .', "

.

.' . .,
..

'

"
xQ\�:-se o acto o ,sr. ,�scnvao 1aver cer:..' : ,n esta oecasdo O'dlP'l10' de müwr oU,"OJ'

am Jdll COlilO 1<t]11 me( '¡ro.
.'

c'r' " 111!1l11en5amente 'prcJudl(!lal a bo'a t"flc' d t" 'd
'"

't 'd'
" �. ,.

1
. 1,;'

(') ,'A'" J J'
' ,l

...r"'-ani,sacão das-'" . '.r." " _ �i,' J,;" �H o par e "u;ac a¡. a .?es.�,ÇtÇ>.•antenor-a' P0l'CfUC ta ·ktclo üçm6nsl.ni.o. bom' cOl'rttãó 'do ,
i\compdl1LWrHOS {O( a a sua amiJia no pro-

'<'{ ti <
•

c llossas anancas nao tie�- UP1 1UllD"C'
.

,

.-,
' "

. < F
" .

. "f I III
xaJ'á de ter mere'cI'd' t d .

'

tt' v"
",.

� •

,;. 1, Ipe" "" ¡ •

'i,· I 11 SL
- al�ca, por ISSO que os halá.lacs choraram ,lll1Ç O g� pe, Voj'(l�IC aea la (C pass;ll'.

, -

"
° o a a a encaO' por ' O Sf.' escrivão defe d

'
,

" . .'

parte de todos .'
.. '..' .

" c'· 11 eu-se com ° art. :lIl1ttrgamonlc o ostraCismo a que (-) �r F",¡s-

';(_}'ue p"ar'i 110'n¡, 0S:
srs, l1t11'l1:st1'os acthuaels 33'do Cod. AdrrL,'qué diz:" ".', ,ca os:1inha 'rotado, c tan1ô ('hobral� ;111�' �IA 1tj"onH�thu

, c c •. asua,se eraoempen aeo '((If. d.rh' at-' d· d"""
1 .'

-,

-em ?cha1' uma sol'ução definÍti\ra e' Sem tl�atív�s :ó1 :�d���:)i:o�� r��¿pos)� f111I11S- � .��l��1 e�lcontr�1l�10 �em."f�r{:as 0,Perdendo-se, Co)))eramos hoje ;'l. puhlic:lr no-_:_FolllC-

�,d���1_Clé¿.".I,1:��);CtlJ.1ent�;.J¡?§0 no. c'óme-ço çta ctlYf'¡'S,"l2l,¢,t,:s, ¿qjHs.,.)ç���\aoesDtt'�'leh.�;;l��r· hll¡',¡,lHR6t;f(vhnj;.�n'rOIM�J�W?-Ç;¡ilnJ��lu\�Wlm.�,n:llq -h'i'í'nus;I%J\tYWiíl:s "(jlNr{\(liln�'í>'¡J'{lilh¡'¡lTe'''tm')'tO§'�;w
p :s�ssao, far �o conL1;eOldos ,0s,seusltPa,bitlI�os }?assada�, ll1dep�.nde�terí1ent.e, de- despa- .alJi.mc19n�u o'pcn�1.�ho c corrc,n'a'l}\l'estar-lhes, dislincl'o collalJol'ado'l' o CLITIO sr,' Gabi-iet p.c-

,
11 este �entldo. I "., ,P) ,. j'.... chó,"pel-o respectfV0' secte1:alflO, tlentro em o·seU'\alto-so amobo. :: ;" ,,' ",

rell'a,

, E' certo;
.

porém� .que até agora nada oito dias, depois de requeridas.)) - ,¡ Cor'ro :lo salv:lo;:��ós' ! I �,. I
.'

I

Temos a -certeza quc, a sua lcitura será pa':'
.
tem transpirado 1;10 publico ácerca db .que, .-, ,l Ma5'o S1i;'vice-presidente observ6u qüe' , "I, f Ihtatllés querido,,:

it",
ra: os nossos assignáulcs muitíssimo agl'aod-

.,Q gov,crn« pensu¡ ¡€ID assumpto ,tão 'mo- 'a acta.airída n'ão êst¡lVaa'p�)1'ovadq;ao que , ... :.'.; ........ ,' .. ,Ill!" I j",' \'el.
'

.

mentoso.. _., 'f' ¡'-."'.
"'. 'ib-sr. es-cri:ão r�pli'co�.,que\ a.i'l:da Í1ão;ljavia¡ Não resafcárClhos 'lom9rês, (lh��'[idO 'more-

Sobre o orçamento arguma'cOlsa 'se te\:n"t�m mez ,hvera tambem certrfica:do ao sr.' tidos.
'\" ,," I r ,,' I ",

dito, e, a j,u�gar'p'etol,que"cor:�, o, �OVé:�6 _ ViCe-Pi'esi?��te' éla'l �á�:?r�, '�lão' 'p.��c del I, �hiil�n}cm;'sr. F�I¡SC�, �1(1;10 licJll, ,

,.aprê.sentamrunJ'doGtllTtenfo·digno, cdntê01. 'llUD adá: l/as rrlesma�.cbl1tflçoes, mas toda
' ',' .

.".
t

do a expressão sincera da verdad'é, 'em f2Í'aci!à',l'" ,(j !,:; 1, ,r' 'if. " ,!:!. !. P'3rl¡t1'I�a qdúrla.�fêil'a: ¡pa'ra Lishoa onde

,harmonia.(\:brn as, declàraçõesi'tan.tas ve-'
,

O si'.'presidente'disse 'Ql!e'Í1ão achava �c'foi sujc.itar;i 111'1);1. O'I)c'¡,a�ãO �1 eX,ma sr." D,

zes aftlrmadas 'pelo: sr. Fí..lchini, a despeito' regular o facto "apo'¡'ltadol' pelo sr. vice-' M�t'ria dás Dôi'cs RlehelloIAboin\.
dos que haviam feito das contas do Esta- presidente e o in�idt!nte levan,tildo.· .' Acon1pailhi'-a sen' querido'lll:)])O e n'ósso

,do, n'estes ultimos tempos, uma"scicncia Agora seja-nos pérmittida uma pergun- amigo, o sr. Luiz cl'Albuquerque Rehello.

compliqdissima, cheia de mil embaraços ta.:,' "
Dese.jamos que a Yll'luosa senhora ¡,egres­

-a orr,¡amentolog i(t; 50 comprehendida e ex- Que mais direito tem o sr. vice-pte'si- se' em lmwc ao seio ele sua ex.ITI" familia com-

pIorada por um ou dois indiv.iduos, quan- dente da camara a que'lhe'seja certí:ficada plctamente restabelecícla,
I .

do muito. ' pelo escrivão resp'cttivo a l11i¡�uta d'uma

E' cUJ:io,so, no entanto) notar-se o que a¿ta, 'do que' qualquer simples n1uhicipe;
a propositq d�l nova o_rganisaç-ão cip orça-, seja olf l'lão redactor dp Lonletano?

,

.111ento tem apparecido a publico sem CQQ.-- ,0 sr. escrivão que havia certWcado ao
, I

i
• FO R, UET' I 'j

mosa, poyoad¡t de rergeis, ele (';Ultura.s, de j\'l\ nocll0ro de carraiho que já! n;Osll'aÚI, o es-ll�r��d-o o-�)�. �omO�:ê, uns hellos sanlos

,
Lr ri!

_ • pequeninas. aldeias. ,

JOrO e- uma cslalua" de canalho ou caslanllcil'o.

_
... --- .. - .. ..,....--

..
--- .. -

...... --- .. --- .. - .. --.-.-.... Sades é uma: cl'ess.its aldeias, mesmO' en- -Bqns dias, mel¡ senhor. Em hrérc CSÜI.\'amos como amigos ,"elhos;

A CrIICA DO VA IBÀO costada'á monlanha, em œgnço de hrancas -Ora YÍra, guarJe,-o Deus, meu caro so- o men pequeno farnel jllnlou-sc ao modest.o

. .

� .. "
co11il1:18; vista de cima"1ft idos pincal'os, é um nhol'., .'

" jantar do cura; á mesa rsldra tambem a i ('-

Sa-des é uma aldci'(). na fa lIla stll do 'Bussa- ,: gl'l1po: de !:lasas -rodea.do de oliveiras, oast.a-. ,�En tãoJrunhem se lral)ulha ,por a(Ill i cm ll1�i, senh9ra idosa, e o saerisla" um snjeilo

CD; eu nem sahia'ch existencia cl'Clb.; �m1 4i<:\, nh(i\�l'OS, ornados_ dei pampanos virentes; mna esculplul'a? i • que era aD Jnesmo lempo harbeiro, negoci:1n­

depois de percorrer a lllalla, quiz reI' 6:;; pqn� p0i11ba no sen ninh0 de rel.vas e'musgos .. No -Sim senhor; l\'.àqui ya,c sair um S. José; te, me�lre de'i11eninos, e propi'iClarib Je um

tos ela serra onde sefel'in a ce'lclJl'c lJ;ttalha. çentro uma egrcja, e uma ,casa modesta� mas é para ,1 egrcja. de Cac,emes;, o senhor YCIll telhaI; um accúmüb(l'ol' da forluna.

Quand'? se falla no Bussaco elllende-se logo de um piltOl'(j�SCO, de, uma\JreSltUl'a captiYán:.. ençonlmcndal' algun} sanio (? pois agora lerá -E' o fai ludo, mmca esli paraDo, I1(1))

a matta, (1 formosissima floreM:); só ul)ia l)e� te; uma grande parreira corre pela frenté., 1'0- de esperar, esteeslá com pre.ssél, C 1m-a uns tlcixa fallar os n�ais; dizia o cura que era. f¿il­

quena partQ da montanha, O exlremo occi,
.

soil'as ue armar n)olduram as .lanella&, e uma. quinze dias ainclq, e éomo yê, cá a officina 'lador como pouco�.

dente; está I:Crcstido de anór�d()s; róra da hél:a gi'ganLesca, secular talv.e.z, foi trepando tem. unI operario .só. E'stammos nós entret.idos com um excel­

Il1àLla a sena. é agrosW, escalracla; para os pelo cunhal, alast�'ou-sc pelo telhado, ro\'es- ,-:-::Não senhor, pas.sanl PQr aqui, gosl�i,tle lente melãosinho, passou i janella lima rnpa�

bdos da 'Beira esmorece rm sonos a êbllii1as, tiu. parte cla chàmiTàó, c imadiu o calnpü,:" ,"er esta. casa... riga; pcb í)osirãO en} que eu eslava fui o pl'í�

11.nonotonas, aspcr·'ls; 10m poucos yaUes mi- ,nario. ,-�ois ,yeja" yeja tt, sua vontade e sé.. ({ller. meiro' a' ,:êl-â; '6 elb reparando em mim re-

mosos, muitos dlCios ele fragnedos est�l'eis; Capliyou-me 'atltlClhr pêúsa&eni deliciosa;
. entre, s,cn� cCl'emonit.L cuon um taülo, �orl'indo-s�e niuilo; mas IlIn

é até uma l'ogião triste rss':1 (1l1� hoje percor- dcs,ci da.- sel'ra, enLréi H<l, 3J�ei�., ,-Aql,i é a .lnol'ahqlo sr. ema 7 riso, -c um 6lhhl' Y[I'gq qnc logo demmci:nam

re o caminho de [crro da Bcira até ,Santa' 'f--"Quem.tcm a cEla' cltl moral' n�aquoUa ea- -Um seu o'eado.' : -desarrttnjo mell[.:1I; grillil mesmo no misern-

Comha, de 1llnnel elll viaducto, de ,'iallucto . sa Ioda yesLida de y'órdu¡;a e flOrçs,? ,
.

- Ah 1 é o senhor'? pergunlei êl(.lmil'�lll(í. yoI ,"estuario; SOlTia-s9 c ao mesmo lpmpo fa-

cm trinrh.l1ira. scmpre cm cunas e tlec1ire$l. -E' � ca�a do-si'. ema;. yA. lit, que one -Em carne e osso, olhe - e muilo riso� zia signaes_ neg;'lliros CQIll a calie{:.) e a mUo;

;arrehatados. �hs il. YCrlCllle ,sul (lO Bu!:\sacoj gosta, mUlto de comersall: " uho tirou o carapuço prelo c mostrou-me a o Cl1lla 'I'cpal'oll no lncu olhar, c ergueu-se.

:1\ qUQ. olha para,Ü1�,im!H'.l, G hem di\'QI',sa; d EslaY:1 a,berta uma janclla do pa,¡imcnto coroa.., um pOlleD para y�l' qucm eslin'a flÍra da ja-

�-Jcçliyc é rapido, eqntil1llilOO; em YÍ:ülr minll- iqferipl'; ,üaTse uma officina de niareineii'o, e Decididamente eu sympathisa:\'3 immenso nrlh. ¡

ios 4e ,�lesci�la l>(,ls:;;�-;sc a :região âgre,sLe" en- torneiro; appl'oximci:"ü,!c,' vi 'urnl vélhote, de com b "clhol0'
'

-Ah! é a Chic0 do Vail'ãO; loma lá !'a-

Ira-se cm matlos allos, 10g:0l cm bçllos pi- oculos, em mangas de camisa, cUrYad@ :sobre �Nao é o primeiro qLic, se a,dr¡'I1tra, crcio pal'iga, amla CÚ, nüo te fazcm mal: '

nha(,8, a que suc.cq�e ri,sonlw. paisag�m, mi� um ))aneoide ipaltalho; com uma goiYê1. éorta..J ,tlue s.ou :0, Ul1l(lO padre que sabo faZCl� gail10s. (Con1Íuúa).
.

GA13RlEL PEREIRA.

I. "

Ha dias uhla bal'ca, ao enira.r a. baiTà lIe
P'Ortimão, YÍrou-sc po'r causa de um \'iolenl0

golpe de m;1I'-, c a 1ripubção 1eria perecido
se n'ão fossem os promptos c eIIic;lzcS' socor­
ros presla'dos pdo 110SS0 amigo, o SI'. Josó
�{aria Rocha, junior, commanclanle 'do ,yapor
GOines FI; 'que çonseguill recolheI' os llallfl'a­
gos e s;)h'ar a bal'c:1.

, Já não é a ,primeira yez (PlO o sr. capilão
Rocha 1em dado }Jl'oYas da sua coragem e

hom coí'àção, salramlo naufragos c propor­
cionand,o-lhes, no Yapor (lo seu comm�mdo,
'tol10.s os confortos c nuxilios que necessitem.
.

E' -nos senlprq agradareI registar estes actos
de humanidade e hcnemereneia.

, ,
.

Bealisou-sc na qllaria-fúil'a passadá o ea­

saulcnlo de ex."'''- sr." n. Maria de S;ll,t.'Anna
FlOres, ; sympathica e' iüteressanle filha do

r



\

�l lLü!Jl[4IEFfl\t\JIij"()

A faculdade de direito, reunida ultimamen­
te cm congregação, resolveu pôr- p{¡nto nas
aulas d'aqucllaIaculdade, no dia 27 do cor­
rente e começar D,S actos no; dia 2 do proxi-,
mo mez de junho.

-

Começ.<lni, pois, lío dia 27 do corrcntc
I

as,
chamadas [eria« do Punto.



c. M.

t'

!) de m.uo

De \. ctc.,
de 1893.

�b.:\GEL DIAS
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HOT'Et DAS NACOES CO�U)¡\NUL\ DE SEGUnOS

�'rAGUSNo GOl1l11E'O 14 do (,01'1'011[0, pelas onze
1..1 ' ,

horas d;-¡ manhã, 6, ror!:! do estabelecimento
rommercial do invciuariado João Gregorio, elos
Santos, senior, na rua de ,S. Sebastião, c1'es­
[a villa, se ha de pôr novamente em praça
com o abatimento de metade do valor arre­

matando-se a �¡UÇll1 mitior preço. ofí"vrc.cer a,
armação e balcão do referido cstahelccimen­
lo no valor ele 458000 róis.
-Ó, São por este citados ql1aosquer credores
incertos para clrduzi¡:cm seus direitos ao pro-
ducto eh arrematação. �

Loulé, iO Jo maio de 1803 ..

i " .
. O csct"iyão,: '

Q(J·;oc f¡'(II) DI""I()I 'I' A ":N'(J('lO I. u·1,oÁ.._} ,UU,H t, _o" t c t , ti .....t,_t. (... L _. U .

Visto-DUAHTE PÜIE;,�r.I,.
.

.

.

I

.

Cn'lca que apl'Cflenta o nrligo �ão élperfyi
¡{'oado e por preç6' sem competenCia.

'

,

PEPOSITA.RIO
. ,

JULIO MARQUES 'nA SJLVA
'.J. .'

-

LARGO DA MAGDALENA, �5, I." E 2.0 ANDAR

LI@BOA
FUNDADA K\I 1f-77

�OCU�D£�DE ANo�,rJ11:Lc\.
,

,
.

de r esponsahilidade lim.iladu
"

C¡\PITAlJ 1.200:000$000 nElx

, '

G�;rIPANHIA DE ��GUR��
.Ji. CON.iN.lYRi¡ (j:lAL

( SMf no Porto)

E[cclu3 seguros llUH'iUmos e ter­
resíres cón[ra fogo.

Agento cm Loulé,
Pablo Garcia Delgado.

11. o aennnelu
... ,

NO domingo, 2i (10 corrcnic, pelas onze
horas da 1113nh,ã, '{t porta do tribunaljudicial,
na nua do Espirilo Santo cresta villa para s :

pngamento do passivo cla inventário orpha- EM TODOS OS GRAUS"
nologico de João Gregorio dos Santos, senior;

.
"_ *_

quo foi morador n'esta Jita villa, ha de voltar
Louças, vidros,' candieiros e relojesit J?r�ça" COI11:.o abatimento db n�elade dq Sell vindos directamente do cxtrangeiro. .'1 eo ell, el' terra de semeadura y ¡DCB'llBaneCe abCl'iil e optimamente ser-va or, uma. UI' �. e .e,·. � .ct L, !

Quinquilherias, bijouterias e 'eun-us
d

..

1 C L
.

d f 'UlU¡ jI_ u vido este-antigo e aereditadissimc estabelecimen-
com arvore o, no s[110 Ut .a anna, ..a. rc-

o,I�t·�·a'�,ªQ ..11.Q,.'·�. .n.1TriKlIilI(:!C 110 estabele- d d "f"
.

N
. I IU

�

.Il.P Uí:5I lUi "I:) u .....u� ji to, on � to .os os lIeus 1·6guezes contmuarão a

bO'118Zia de ·.S ..SelJa&.ljã.·.o. d..
'esta referida villa, e ]

cimento de
"

'f7ncor)trar, a par do extremo, aceio uos quartos,
pela quantin de £50,*000. réis.. ,As despezas '.., I" • I .: UIl1 magnifico serviço de mesa e a maxima modi-
da praça e pagamento dá cóntrilmiç:ão de re-. �humel Rodl1igues COJl11êa '

cidade dc preços." '" ,

gisto pelo arrematante.
\

., "
"

Sã6 por este citados qúacsqucr credores . LA�wo DE'S. IT��4NÇ,ISCO ¡� :
..,:' SE B "ST g iO COo p.AS���cJ��:oPX��a)dr����li;��� ,0: :��s,��'Ç¡IOS 1"0., .: >VEN [ut. IIh CASAS,' ..' ,R :., . �R ,

. � R

Loulé, iO' de maio de 1893.· ¡ "ill;� ,.;\) , J" , , ¡ ,1 t "

" ','1,
"

,Ll,[ IL ¡ �'l COl\I ARMAZEl\fI)E CEEEAES E,ESPARTO
O escrivão,

.

I,
';;Q'rTlTE1\lf1' , 1;'�1· ,.,

r".'�I
.•

\; dI ;'1 .i'¡:"'l"à'd' '\1' F

,
� lo:NP LARGO DE.S<;FRA'NCISCO

" ---.":.., .
LI 1\ )le c;lll el comNaI ,aze. mo c ,a� ,,' ¡ ,.

. ',j 'LODLE .., .

. '9.cb,q,stUl,O .Drago, el Azet'fçlo". [lobo., : '·d'c. cc""as tc'·rl1c-a'" c'o.' lÍ�t,landti ddb. 'lnohdla,,' cle;. '"
.

,
'J::' J. ;,. , /" I:

P
- , ll� l' L U

.; (1.0 DA PUBfiICAÇÃO).� ,

Visto- ])uar'te immta.. ! I'· casá Ide'Jç))"{l ,\IMsio'h1 o (.[l:hllâ� sitlÍhd:id ;nil' P''ARTICIPN"aos 'sells \lIftigós o nUlllci'o�ol:! fre- r , ., ..

-f',I. I I ?f',' !r 1',': .. , .. q\ '.' \\' ,.
,�-',

,. ,� il TÚ'a �1fl�POi1té;Náf¿ltti'ó�'s#1�ti\!J�¡8g dfbS't'a'yiJ",; ,gU.ç?t.es ,q1J.e"acabi\ d,çL.s,�rt.il·,,()�:,.s.ells, arma�f:'ns
E.litado por

�'I ,. 1 I'"" 1 ;.)' :[,',1'.), , .', .11 tI, '�,(',' ,;1"1,' I �i "li) (E�!¡]·�I'clb !�íJo�b:'Ni)lo\,mf Rb�lííj'Àíid'i)lib:� .i€.IllIl1.I(')s s6'!g�\I'ntes gent;rosl�-¥fQ.':'II""cevada,: Inllho, dO�() II:mocl not!i'lgues de assos.

," .. T:;:;FR;'"œ�'� 11';'" ·d 'f lC," :\r ,,�,-�\ �.'H'<I'."'" nT "I);¡ ,; <:¡')j ¡.f)i·f1II'�1�g(l,'feiJãd¡g·l!ão'd�'biC�),'1fth¡inh�;·fürei_lb;.�S'par- '" ".' ,
-. .�:', ,�I .' .

_
"·1

I.' ":J.:"VL. ,1, "l1w"S'cu'rrrDjJl'rctano:' .. , 1'·"fh.·kfc".'tul(101\'OI'''I')I'e''ços"crinvii.j�t&od .• , " I

<

'··C·· t'·J I' I l··! .. j· 't' l·

,. ;- f .')
" .. III' � 'l j' 'Il ,.,' " ¡

- �, er J} 1r.¡r¡,!'} 111 l� �"i"1, . ,
' ", ,"'L �,\ -

¡
"

"., <.J !" :1, , ,,1",.,
¡ .,' on ene o, a en) (O ra t:lfUi\I·,lo,e< O�I)'PS 'Inul-¡j" ,

, , "'!., ".". ), ,. . ..' ....

If'" I
'

caçõés uteis, a deseripção da alueü¡; 'de S. Braz.

"

Quam prctOllder' 'cómprAr ;nrtl {{Uâsi nOl'? e
-'----

...·-.I;-¡-;::�I;-�'-f,-i··-·-,;':·-:.;;·ir¡¡·�'···¡-;;��·i;T¡-;":� --;'_':-;;'-.-z.-, I' "'i' ���-:'�;�-'--"':"'-': (l'Alp,ortél' e mais alguollas Ilot'¡'¿-ias de'sCriiitivas
l1;n arroja ae·1�'lre.lba',(1�1·1ja-g? A esta T��ac- "

. d'l! R'El/O,'J�n IR, 1';"' '�, ,�: ," M·OL.··EST.TAS..,D'S,I;PELLE' l'eférentes tallllJem a esta HAI�TJJA DA BEIRA SEU-

{'<la, onAo se dcLO mfol mel,goes. ' . . yM fi M ! ., ' .. " 1"
• ., , ." ila; qrtigQs litter�rio.s, "ersos, anedocta�, re,ceitas,

I' nE 'POl\J A'D-A ,sn,-.:rI:>- i'CINA' t"
;' cOlllliosiçõ.es en,jg'matica�., etc., eté.I"

•
,\' ,( • -J.)

•

.

r LI.
.

1 í_.\.a" . ,SJ1ra promp alie ra- ,

�1,t\,ra1��
..

, T..R',E� ,fionoJ\"';. 'JA�TONIOn. -.GUTJEltllEZ:¡ .���:�! ���',rl��(!�Sb�'�.I:.���!,:.:�in:ol.�,fc.¡��!I.e,�a.��o,�,:]���� Vende·se en'lS. Brazc1'Alporte! nos estabc-
ilU 1 FllJ Ji u li 1\ 1 � I d f. d t leérlÍwuLlI:;"do8 1'51'1;. JlI;;'O Vakntc J.\tIachaclo, Ma-
I

.

':"(" .' If 'Hi'il I." '.'�" 1-' ¡ 1"j ;'
".'

,,'_, '! " ,l' "

',. 1.11, i. p�s, opI"a, p,an"no"sa¡ ,�s e ell as <�n Igas. I R .1
•

I I) J' V· 1\13 :.t:U DOS T\OURADODES G J..
'

d d d I ,Il,oO ,0Ul'lgl�I�S (1 as�o,·/". q�e !{!eI1fy,d_e '(Í-
1 4,,1\' .AI ; I·· VI ¡ '" .l ú� \ ,j I

" h '} f,"311u.e.eii\i(l!I'Hi ,8"S,Of'tl O, e�!Q O··" . 'i , ',j ,.

, ".' '"��<. I

',I raJ!'eria, l\Ia¡110cll\fill"tins,p'oHli,Flgues, José SaI-
'¡' I j ¡::LISBOA t'" , f';>'

' r ,I -

.: 'ii i .1' '''{,'' ,I'" "

.... ",Creme das ,damas iv,�,çl�l" .AI,Y,�s· da Costa, JoEto Vi?gas. Ant()�ino,
, L

.

n"
,

g�os, C Co.rl'rJhfs .. ,I �� "': ., HI" '1'1',<)
,

'D�' I¡Aace'�'�'.'t�do o ;CdrpO'1!l!mlldelicada;bra�� .Jose B�1cllJor Passos e J9ao l\Lafloel RodrIgues
Este l)em SQ.,�1l1c.cjd.o hOLelxeccLe hospG.dc�. ,I,' e,

•

'. -.t'(,�))-:-f, ,
.

i .':.' ?l,�l'â,. serh,. (.ldxnr ó
,..•ill�n�1.';,8i,.gI?,a1.; .,til'�.,,�". �hrda.s., de Pal';sos. '

.
.

C I d J d b L Il I, ] b Na Fllzcta'�no ,estaLele.cimente' do sr. Fran-rlosclQ 000. re�s dw,nos, I'.qsoxntndo semprç." "oU'¡e,.4hl',ifC O'U:((}S,¡I e 10u08"08 S"8.
no (Jas, 01. U 1as eJ..enç,o�:.e.os slgna�s.,( as eXl,- ., ;o, ',� ,

'.

.

, ' "f' w··' ,\) ¡,nl'. 1
L,

.' .• " ga¡:;."Cad'a irasco 11>20.0 �'ms.·", CloCO .n.od�lg�les de, Passos.. .
.111(tg�u.fico& aposentos paia�::; am .léIS quor � II" ,1,',.,

I k: I, " 'I" l I" �CI1flette-se pclo oorreiQ a qurm en.vi'ar H'sua Em Lisboa-na Tabacarm Lllna" Praça dos
pr,QVlpam p,oa·,cq_rla �u posla!., '.' ,'" �. lemils, Nllxas; ¡C,mU�I-c.a C HJQU eJJtl�. importancí'à em'\Yalle dó '�tJ¡¡I;eió".:f Manocl Pint9c Res.taura:�lQre� ,n.O J�: ¡ .'

.

Tra'atn°nlo Sc,n1·nVI.l1." .\, ¡ I 'H"( R'" n" 'I'·· c· {'"'1 "1-6· 16' UlE�·· 1
"

..
l 'lV!ó:dtei!.'O 'Ru::í. (ra Rof,a ,;Í.l.0 201\�·Ll·sB')A. E tambem nas ¡n·Il1ClpaeE tprras do Algarve¡" " .......,,,. ¡ ,. ·wltl' fll' ),q .', 1 ¡, '.

.

" ;," .;•.,,,1 .

"
,.' .Y I,. '.� "f

"Al.'
,

. oj':" •.. , "'�' ,,�,',�'('.,- ".,.1, ,\ ..... ,... �.,' ')'1 ,'" " .. ;--,-:;-=�_,I C emteJo,etc.)cte.
{jasa rtU�{hMl�l ena. t §�,;I' 'd�H .. ' f, ( _', 11.1.,' !lI,! ), , ¡ ': ,t

"

. ,.

, "

•

,'.j'
•

Ii'. ¡',
j

.,

fll'l

,J. rl:'GOl'iÇ:LÚS.
,-

¡\t[N.nA.,.n,'['<·.·P�E< nln II¡D,.DIA M.B
A�S PESSOAS QUEBRADAS.!

'C8.NT. OPSRE�OElGOARSET�.s,IC!O·'S::I":.',.
,t PHOS"D�iODOS�

i { I; ve UH r� ¡!l U U UIlDAnu '

.. Co:1U��;EI��c�g��n li��� (��;�:P�:StI�.�t�1�� . I
.

... .

.

r fi· n '". , i; ;vcftde-se uma; �asa o·'ca''lttIlariça, nfcsta vil- (quehraduràs) ai'l�da qii(sejam muito, antigas.
�illorpb®s, .eeps e en:xoll"e - Ia, que foram do escri\'ão sr. Braga, e que PrtEÇO DA' CA!XA 16800 RÉIS

FABRJCA DA hojo pertencem ao, hordeiro de .Tosé Bel'nardi- Egualmellte se remettc pelo correio .a quem en
,

no de SOÚSll� falleeidQ em Albnfei;ra: viar Il sua import: neia cm va·lle, on notas (carta
Com¡Hmbia'Nacional de l)]¡OSI)hO-I�OS , Quem pretender pode élir,igil'-�e ao dilo her-. re�istadn) a

doirQ, padre Domingo-s'José de Sousa,em AI- "i �Iall'oel I)'inlo �JonlcillO
Lufeira.

'
"

1 ,
Rua da Rosa, n ..

O 206-LISBOA
• :; I, ¡ , t

�
I } I l-

•

RrA MARQUES DA SlLYA, 7 �A! AJÍ.ROYOS)
LISBOA -

,----------�----------�--�------

SILVE,S,
Sebástião Alvare5 Mar'q'i1es; ''tem. p�ra

aJngar trens cbrn"muitb boas parelhas; ¿11-

c�rrega-se de mandar ás estações de Mes-
,sines e Albúfeira. '

PBJ}�COS ()ONIrt.lODOs.
• � .

I
.

�

'SE PRE BARATO

:

N'cste hotel, um dos bem acreditados
da capital, 'encontram os srs

.. viajan.tes;,pe:..
lo preço de I #000 réis por, dia, um bom
tramento e quartos com o maior asseio.

, FAZE>NDAS, MODAS E ,CON'FECÇÕl£S
l\IERCEAIU:AS

-¡rjobos 6no§ Glo ll"'06'�O c ililladell'a
.

geneb.a'a, cógmu� e Ueore�
QPINQUILHEinAS

PC1?1nOS de seda e C1·ÚW pam TJemims
BOM SORTIMENTO DZiJ ORA VATAS
, ,.

CÓLLAInNIlOS E PUNHOS DE I3ÓHltACHA

No e¡;tabelecil'ncnto �e
. ,!

O PROPRIETA RIO,
Luis A�lgustO Brandão. ..

SÚ,e em Liaboa, 1'lICI da Alfandega, 160-1.0
-==:E:===- 'TYPOGRAPHIA

DO

"

AI<�x(mdl'e ,I, N, Santos· .,,:,¡.

"
. ¡ � .

.

• ! ;,,' / ......

Effectua

LOUlETAf�O
SEGUHOS TEBI1ESTUESG�Â��[ E uuMrum �n�Tmu

,D�

OCULOS E LUNETAS
contra fogo casual. ou' procedidc de raio e explo­
são de gaz, sobre l11ovHi,s, propriedades (' cstubc­

lecimentos, em todo o r'cino, e.
Esta tYrogl'apllÍa, qne ncnba (le se installar

n'esta villa, está montada em condicõcs dc sa­

tisfazer a todas as cncommcndas tne; como: pro­
curações, ordens o mandados (�e pagamento, at­

testados, nutoações, recibos, quitações de foros,
participações de en-amento, enveloppes e papel
tnnbrados, c todos Oil impressos para repartições
publicas, etc.

CAwruES DE "ISITA lŒ lWANCO

100-400 réis, 50-240, 26-160
CAHTÃO DE LUTO

N,O .j--100-f)OO réis, 50-300, 26-200
N,V �-lOO-GOO róis, 50·-350, 26-250
N,o 3-100-=-700 réis, 50-400, �f>-300
Ñ,o 4-100-800 réis, fJO-460, 25 -360

-*-

Garante-se o hÓIl1 cartão, a promptidão e a

nitidez, por isso que esta officina tem Loas ma-

chinas" e typo novo.' .

.1 ALMANACH.

I.

enntra avuria grossa e particular.

DE

, '(ALGARVE)'
PARA O ANNO DE 1893

FUNDAS, MEIAS ELAS'fICAS, ALGALIAS, )IA­
l\IADEJRAS, ARTIGOS CmURGIOOS, PER­

FUl\'IAlUAS, AGUAS �lINEUAES,' PRO­
DUCTOS CHUIlCOS, DROGAS, ETC., ETC.

. �. ;

DEPOôITO - ·PHARMACIA ALBEliTO VEIGA
40) 1(. Retrozei7'Os, 42

..

'AS PUIlG£ÇÕES
(BLENNORRHAGIAS)

"

,
'

¡:eccntes ou antigas, catarrho ele bexiga, ctr.,
curam-se deprossa e radica)mente 'com as:

'

CAPSULAS DE ESSENCIA DE SANDALO
CITRINO DE ALBERTO VEIGA, PHARMA­
CEUTICO.
Não ,estragam o estomag", nem produzem c¡·u­

ctaç:Jes desagmdaveis; o se.u uso é intoiramente
ínóffénsivo. - Frasco õon' 1;éis; pelo correio

�{áO, Indica-se nos prospectoR a maneirfi no

,empre.go. Exija-se, COmo garantia, a assignatura
ele Alberto Veign.
Depositos ein Lisboa: Pharmacia Alberto Veiga,

40, rua dos Retrozeiros, 42; Phal"ln: Le¡iO, Ro­
cio, U5; Phannacia Miranda, 228, rua do Ouro .

No P(Jrto: Phúl1l. do dr. Mort:no, largo de S.
Domingos, 44. Coimbra: Pharma,cia L. Ferraz;
P.hann. Sobral e Phal'l1Iaeia Nazareth & Irmão;
Evora: Pharm. Guerreiro da Costa.

.--------_._--�--_.__._---

ENXOFRE PARA VINHAS
De vaI-ias (Jualidades,

enI saccos de GO l¡ilogl·am.
PREÇOS MUITO REDUZIDOS

=*=

Wlanllel Rodrigues COIlrêa
LARGO DE S. FRANCISCO

LOULÉ

" '

Manoel Rodr/gnes COI"1·êa.

,

'"

HOTE'L M,AR-QUES
PO.R CIlJIA DA «(ARCADA DA. PJ?,AÇAo

LOULÉ

fIll

--�!l�----�"--':'-'-'�'����'T.,,----����--��"'�------�----�-----�------�
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,
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ft·
IP' ).,' Iff�'l ¡ I' ;1

'

\ I I�ll ,_t I • .,. t" ¡ '.
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ES'l'E 110VO c excellente vapol"� da can'eira official entre Lisb(\a, Sines e PQ,·to:; dp Algarve,
sae 'de Lisbo¡t' impreteriveliri¿nte (sal\'o caso de força maior), nqs dias 1 c 16 d9 cada. me2í, rc,c�­hcndo c'arga em Faro nos dias !) e 20, para sail" em 6 e �1.
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ESTFJljá conhecielo vapor acaba d'e ina·ug'ur�l' a éua carreira entre os portos do Alg�rve, Lis-
b!)a c Porto; fa2crido duas viagens qíliflzenaes. '
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OS ,S1:S. caq,ega.dores serão avisadps com ahtecedencia dos dias em que recebc clII·ga. São ex­

cellcntes as acommoclaçõ�s de 1." e 2.a (i'a�ll�ras d'estés magnificos vap.ores, e o convez offcrece aos

passflgeiros de 3.� classe commodidade relativ,l\, nbrigahdo-os dos rigores do tempo. '
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